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Prólogo

			 

			– Pode saber-se o que raios achavas que estavas a fazer?

			Alessandro tinha entrado a divisão como um furacão. Não havia outra forma de o expressar. As linhas atraentes e elegantes do seu rosto estavam contraídas de raiva e Megan não sabia porquê. Bom, na verdade, sabia porquê, mas não entendia o seu aborrecimento.

			– Como? – perguntou ela, recuando com as mãos atrás das costas.

			Desde que, há uma hora, a fechara no seu quarto, como um bicho que tinha de ficar em quarentena, tinha estado a dar voltas pelo quarto, inquieta, até adormecer na cama. Tinha acordado com os seus passos a aproximarem-se. Certamente, não esperara cortesia e amabilidade, não depois da reacção que a sua surpresa inocente e bem-intencionada tinha tido. Mas não tinha esperado aquela explosão de raiva.

			– Sabes a que me refiro! A esse maldito joguinho.

			Aquela voz que era capaz de a fazer tremer de amor e de desejo, de a fazer enlouquecer, mas naquele momento era fria e cortante.

			– Não era nenhum joguinho. Era uma festa surpresa. Pensei que gostarias.

			– Pensaste que eu gostaria? Pensaste que eu gostaria de te ver a sair de um bolo de aniversário como surpresa exactamente quando estava no meio de uma reunião que poderia mudar o resto da minha vida?

			Megan mordeu o lábio inferior. Era tão atraente… mesmo naquele momento era incrivelmente atraente, com o seu metro e oitenta, o seu corpo masculino e musculado… a única coisa que tinha querido fora alegrar-lhe o dia. Ao fim e ao cabo, era o seu aniversário, mesmo que ele não gostasse.

			Megan arriscou-se e sorriu.

			– Não fazes ideia de como é cansativo ser um bolo de aniversário! Tenho marcas que o demonstram!

			E não estava a exagerar. Planeara tudo com a sua amiga Charlotte, que a ajudara a pôr duas caixas dentro de algo parecido com um bolo, um mecanismo complexo que lhe tinham assegurado que funcionaria na perfeição. Se accionasse um botão, o bolo abrir-se-ia e apareceria em todo o seu esplendor, com o seu cabelo loiro penteado em caracóis ao estilo de Marilyn Monroe, os seus lábios pintados de vermelho escarlate e até um sinal postiço na sua face.

			Mas não tinham percebido que demorariam uma hora a atravessar a cidade em plena hora de ponta, nem que o mecanismo acabaria por se comportar de uma forma imprevisível, recusando-se a abrir-se como teria sido de esperar. Quando finalmente conseguira sair do bolo, no meio da sala onde estava Alessandro, tivera de lutar para abrir caminho no meio de fita adesiva para se encontrar no meio de três homens com fatos às riscas e um namorado muito, muito zangado.

			– Supostamente, eu era Marilyn Monroe – disse ela, enquanto o seu sorriso ia desaparecendo do seu rosto.

			Olhou para a sua indumentária, que há apenas três horas fora um fato-de-banho preto que tinha revelado o seu corpo esplêndido. Também calçara sapatos de salto alto pretos, luvas de veludo e meias de seda. O fato-de-banho estava intacto, mas uma das luvas perdera-se, certamente dentro do bolo de aniversário, os sapatos estavam sujos, as meias estavam rotas e uma delas descera até aos seus tornozelos. Não se parecia muito com a Marilyn Monroe que tinha cantado os Parabéns, mas com a Marilyn Monroe que cantara para as tropas no meio da guerra.

			– Pensei que gostarias – a sua voz transmitia cada vez menos confiança. – Ou, pelo menos, que seria divertido.

			– Megan… – Alessandro suspirou. – Temos… temos de falar…

			Megan relaxou. Sim, não havia nada de mau em falar. Era o homem mais interessante que conhecera, podia falar com ele durante toda a sua vida sem problemas, especialmente naquele momento, que a raiva tinha desaparecido dos seus olhos.

			– Sim, podíamos… – disse ela, dando uns passos para ele. – Embora… consiga pensar em coisas muito mais interessantes para fazer…

			Megan pôs as suas mãos sobre o peito dele, saboreando a sua dureza.

			– Eu gosto mais que uses camisas, Alessandro. Gosto de as desabotoar. Alguma vez to disse? Com as t-shirts não é o mesmo. Não gosto nada desta.

			Alessandro segurou na sua mão e parou-a.

			– Eu disso que tínhamos de falar, Megan. E não podemos falar aqui.

			– Os teus amigos já se foram embora?

			– Não eram meus amigos.

			Alessandro soltou a sua mão e virou-se, saindo do quarto, obrigando Megan a segui-lo. Não conseguia pensar com clareza quando Megan estava perto dele, sobretudo estando perto de uma cama, especialmente com aquela roupa tão sensual, que destacava todas e cada uma das suas curvas.

			– E veste alguma coisa! – ordenou, sem olhar para ela.

			– Como queiras. Eram essas as pessoas que iam mudar a direcção da tua vida?

			Pelo caminho, Megan pegou numa das suas camisas. Alessandro só vestia camisas brancas, embora lhe tivesse dito muitas vezes que era muito aborrecido. Tinha tentado mudar o seu estilo comprando uma camisa cheia de cores, mas ele nunca a vestira. Certamente, estaria no fundo do seu armário, escondida em algum sítio.

			Megan sentiu que ele suspirava, mas não disse nada, limitou-se a sentar-se no sofá que ocupava um dos lados da sala do seu modesto apartamento de estudante, embora só uma pessoa muito optimista o tivesse qualificado como sala.

			Era quase uma barraca, pelo menos, fora o que ele dissera. Mas Alessandro tinha trabalhado como um escravo, segundo as suas próprias palavras, para poder estudar na universidade e poder chegar a ser alguém na vida, para ser dono do que o rodeava em vez de ser uma vítima. Assim que o conseguisse nunca mais voltaria a olhar para trás.

			Megan não gostava muito de pensar no que aquela corrida para a conquista do universo lhe faria. Sabia que o levaria para longe dela. Porém, quem podia sabê-lo? Estava apaixonada pela primeira vez na sua vida, era optimista e preferia não pensar no futuro. Só tinha dezanove anos, não tinha acabado o liceu e recusava-se a imaginar um futuro longe dele.

			– Quem eram então? – perguntou ela, acomodando-se no sofá perto dele.

			Ainda não conseguia acreditar que tivera a sorte de se apaixonar pela primeira vez por um homem tão absolutamente perfeito em todos os sentidos. A maior parte das suas amigas tinha vidas emocionais caóticas, passavam constantemente da euforia para a depressão, esperavam durante horas que alguém lhes telefonasse… Alessandro nunca tinha feito isso. Aceitara a sua virgindade como um presente maravilhoso e nunca lhe prometera nada que ele não fosse capaz de cumprir.

			– Eram… eram pessoas muito importantes, Megan. – Alessandro virou-se para olhar para ela. O cabelo dela parecia estar por todo o lado, suave, loiro, com cheiro a baunilha. As suas faces estavam rosadas. Só Megan era capaz de adormecer numa situação como aquela, depois de ter feito uma figura ridícula de uma forma estrepitosa.

			– Lamento – disse ela, sem conseguir evitar aproximar-se mais dele e acariciar o seu rosto com a mão. – Consigo entender porque te zangaste um pouco comigo por ter aparecido de repente. Qualquer pessoa mais velha teria tido um ataque ao coração, sobretudo tu. Alessandro, já tens vinte e cinco anos. És quase um velho. Percebes que em breve terás de viver de uma pensão?

			Megan desatou a rir-se de uma forma tão contagiante que o arrastou. Era um riso que o contagiara desde a primeira vez que o ouvira, no meio de uma sala cheia de gente, num clube a que tinha ido com um dos seus colegas da universidade para tentar relaxar um pouco e descansar de tanto estudar. Cada vez que Megan se ria, sentia vontade de fazer o mesmo.

			– Era assim que devia ter corrido: num mundo ideal, faria a entrada dramática… ou, pelo menos, o bolo teria feito a entrada dramática… e eu teria saído dele, como Marilyn Monroe. Então, teria cantado os Parabéns, embora seja a primeira a admitir que não tenho muito boa voz.

			– Infelizmente… – disse ele, ficando sério. – Infelizmente, não podias ter escolhido um momento pior para esta pequena surpresa.

			– Não, bom…

			Sentia-se tão bem perto dele…

			– Não me tinhas dito que estavas à espera de convidados. Disseste que estarias a trabalhar e pensei que seria uma bonita surpresa. Trabalhas muito arduamente.

			– Faço o que tenho de fazer, Megan. Quantas vezes tenho de te dizer isso?

			– Sim, eu sei. Odeias este lugar e trabalhas arduamente para poderes sair dele e fazer alguma coisa com a tua vida.

			– Tento fazer mais do que alguma coisa.

			O seu pai só fizera alguma coisa com a sua vida. Deixara para trás a pobreza na Itália, à espera de encontrar a riqueza nas ruas de Londres, de encontrar ruas pavimentadas de ouro. Mas só tinha encontrado calçadas e cimento, tal como em qualquer outro lugar. O seu talento maravilhoso para a Matemática, que Alessandro tanto tinha admirado quando era criança, começara a perder-se a pouco e pouco na monotonia do trabalho de mecânico, porque não contara com nenhuma qualificação para um trabalho de maior nível e, na Inglaterra pequena e provinciana, os diplomas tinham sido mais importantes. Não tinha servido de nada casar-se com uma inglesa, com uma mulher com tão poucas qualificações como ele, uma mulher que murchara prematuramente a limpar casas para poder ir de férias uma vez por ano na costa.

			Alessandro não gostava muito de pensar na mãe que perdera com apenas dez anos. Também não gostava muito de pensar no seu pai, que fora leal durante vinte e cinco anos à sua empresa, para ser despedido finalmente por ser demasiado velho.

			Até ao fim da sua vida, o seu pai parecia ter estado satisfeito com a vida que tivera.

			Mas, na opinião de Alessandro, o talento dos seus pais perdera-se devido à falta de oportunidades e à crueldade de um mundo que só sabia julgar as pessoas pelos seus diplomas. Desde muito jovem, prometera-se conseguir esses diplomas para poder controlar o mundo em vez de o mundo o controlar a ele como fizera com o seu pai.

			– Esses três homens que ficaram tão surpreendidos ao ver-te são fundamentais para o meu futuro.

			– Preferes esses três tipos com fatos às riscas?

			– Ainda tens muito para aprender, Megan.

			A sua forma de o dizer, fria e calculista, surpreendeu Megan. Sim, eram duas pessoas completamente opostas. Tinham-se rido disso milhões de vezes. Ela tinha tentado, de vez em quando, afastá-lo dos seus livros para o levar a dar uma volta pelo parque e comer biscoitos. Não se tinha importado de fazer uma figura ridícula a cantar num karaoke de um bar e ele, abanando a cabeça, tinha-lhe implorado que nunca tentasse ganhar a vida a cantar, mas nunca dissera que tivesse muito para aprender e muito menos daquela maneira.

			– Só tentava fazer com que sorrisses um pouco, Alessandro. Como podia saber que o teu futuro estava ao teu lado nesta mesma sala? E quais são os teus planos de futuro? Tens mesmo um plano? A vida não é um jogo de xadrez.

			– É precisamente isso, Megan. Um jogo de xadrez. A vida depende de se saber jogar bem.

			– Alessandro, eu sei que queres conseguir muitas coisas na tua vida, mas… não podes planear tudo, quero dizer, eu quero ser professora…

			– Uma professora numa escola pequena no meio do nada.

			– Tem algum problema?

			– Não há nenhum problema – disse Alessandro, pacientemente.

			Olhou para ela. Não tinha esperado ter aquela conversa naquele momento, mas as coisas tinham mudado e não podia adiá-lo. Não tinha outra opção.

			– Alguma vez pensaste em estudar e fazê-lo noutro lugar?

			– Onde? Porquê? Sabes que Saint Nicks me ofereceu um lugar quando acabar os estudos.

			Megan sorriu ao pensar no maravilhoso futuro que a esperava a ensinar as crianças daquele lugar. Não tinha nada a ver com os sonhos de grandeza de Alessandro, talvez os seus sonhos não fossem tão ambiciosos, mas sentia-se muito bem onde estava.

			– Em que outro sítio poderia ensinar?

			– Que tal em alguma escola da cidade?

			– E porque estamos a ter esta conversa? É porque ainda estás zangado comigo por te ter envergonhado à frente de todas essas pessoas? Não sejas… espera aqui um momento, vou trazer um pouco vinho para bebermos.

			Megan não lhe deu tempo para responder, foi directa à cozinha e trouxe dois copos de vinho. Tinha a ilusão de que, quando regressasse, o encontraria nu como sempre acontecia, mas não foi assim. Estava de pé, com um olhar desesperado no rosto que prometia mais conversa.

			Não sabia o que aquelas pessoas tinham dito, mas era evidente que lhe tinham dado algo em que pensar. Megan sempre se mantivera à margem dos seus assuntos. De pé, à frente dele, com os copos na mão, percebeu que não queria saber o que ele tinha de dizer.

			Preferia concentrar-se nele e assim o fez. Deixando os copos sobre a mesa, tirou a camisa branca que vestira e deixou-a sobre uma cadeira.

			– Megan… – disse Alessandro, recuando. – Não é um bom momento para isso.

			– Não dirás que estás a tornar-te demasiado velho para o sexo? – perguntou ela. – Só fizeste mais um ano – acrescentou, pondo as suas mãos sob a t-shirt dele e acariciando-lhe o peito.

			Alessandro tremeu, furioso consigo próprio por não a afastar e fazer o que sabia que tinha de fazer. Os seios de Megan pressionavam o seu corpo, invocando os seus instintos mais primitivos. Estava há nove meses com ela, praticamente a viver com ela, embora o seu liceu ficasse a mais de vinte quilómetros dali. Megan sempre dissera que não gostava das grandes cidades, que as grandes cidades lhe davam dores de cabeça. Havia alguma coisa nela que a tornava irresistível.

			– Pelo menos, o bolo não era a sério – murmurou Megan, cheia de desejo. – Imagina se tivesse saído coberta de natas?

			Megan pôs-se em bicos de pés para lhe poder beijar bem o pescoço e, embora ele não estivesse a responder como de costume, também não estava a manter-se alheio. Conseguia sentir os seus músculos cheios de tensão, a excitação que expressava como a desejava.

			– É uma pena, assim teria tido a oportunidade de me limpar em ti…

			A imagem era demasiado sugestiva para Alessandro. Olhou para ela, parou no seu lindo corpo, que prometia uma satisfação física como ele nunca conhecera antes.

			«Sou só um homem, bolas», pensou.

			– Um homem poderia perder a cabeça só de pensar nisso – disse ele, enquanto toda a sua força de vontade desaparecia sob as alças do fato-de-banho dela e a promessa dos seus seios.

			Empurrou-a para o sofá e tirou os sapatos. Alessandro achou encontrar-se, de repente, no paraíso quando ela se deitou em cima dele. Megan começou a mexer-se de forma sugestiva, esfregando a sua barriga contra a erecção dele, enquanto aproximava os seus seios da boca dele com um suspiro de abandono, Alessandro agarrou um deles e começou a saborear o mamilo.

			Queria-a totalmente nua. Com fúria, tirou-lhe o fato-de-banho e parou-a quando ela tentou tirar-lhe a t-shirt.

			– Quero ver-te… – sussurrou Megan.

			Alessandro não respondeu. Pelo contrário, virou-a, pondo-a de barriga para cima e afastando as suas pernas. Começou a beijá-la ardentemente até ser praticamente impossível pensar de forma racional.

			– Alessandro! – gritou ela, passando os seus dedos no cabelo escuro dele.

			Com os olhos fechados e a respiração ofegante, sentiu que ele desabotoava as calças e tentava tirá-las.

			Nem sequer soube o que fizera quando a penetrou, tal era a sua urgência.

			Foi algo rápido, furioso e, quando acabaram, ficaram cansados. Alessandro levantou-se depressa, vestiu as calças e foi ao frigorífico buscar uma garrafa de água gelada, que bebeu de um gole.

			– Veste-te, Megan, temos de falar.

			Megan sentiu um calafrio a percorrer-lhe as suas costas. Falar do quê? Desejava perguntar-lhe, mas guardou as suas dúvidas para si e foi ao quarto buscar umas calças de ganga e uma camisola.

			Quando voltou, descobriu que Alessandro se sentara na mesa e estava a olhar para ela, como se estivesse à espera para lhe fazer uma entrevista.

			– Se tudo é por causa da minha surpresa, tens a minha palavra de que não voltarei a fazê-lo.

			Alessandro nem sequer retribuiu um sorriso. Ia ser uma conversa difícil, sobretudo tendo em conta que não devia ter-se deixado levar pelo desejo e ter feito amor com ela.

			– Não tem nada a ver com isso, Megan. É a respeito dos três homens de que te falei. Fui seleccionado.

			Não fora uma surpresa para Alessandro. Sabia que era bom. Fora seleccionado outras vezes, mas tinha rejeitado todas as ofertas. Dessa vez, no entanto, era diferente.

			– Alessandro! É fantástico! Devíamos celebrar! – exclamou ela. – Não pareces contente.

			– Embora ainda não tenham percebido, em breve descobrirão que precisam mais de mim do que eu deles.

			Megan sorriu.

			– Certamente, ego não é precisamente o que te falta.

			– Ofereceram-me um trabalho – disse ele, levantando-se. – Em Londres.

			– Londres? Mas… Não podes ir para Londres. O que se passa com o mestrado que querias fazer?

			– Posso fazê-lo no meu tempo livre. Agora, isto é mais importante.

			Megan estava a tremer. Habituara-se a tê-lo por perto. Esperara estar com ele mais alguns meses. Mas tinha chegado o momento de encarar as coisas. Megan tentou agarrar-se a tudo. Seria possível ter uma relação a longa distância? Não era o ideal, mas poderia funcionar. Algumas horas de comboio num fim-de-semana, as férias, os Natais…

			– Quando?

			– Imediatamente.

			A palavra flutuou no ambiente entre eles.

			– O que significa imediatamente?

			– O tempo necessário para arrumar as minhas coisas e deixar o passado para trás.

			A cabeça de Megan estava a começar a encher-se de medo e de angústia.

			– E nós?

			Alessandro não respondeu e o silêncio tornou-se ainda mais incómodo.

			– Podemos… podemos continuar a ver-nos. Quero dizer, sei que Londres é muito longe, mas há muita gente que mantém relações a longa distância. Poderia ser romântico. Não sei… podíamos não sei… ver-nos de vez em quando.

			– Não funcionaria – disse Alessandro, secamente.

			– Porquê? Nem sequer queres tentar?

			O desespero era evidente na sua voz enquanto tentava encontrar alguma coisa a que se agarrar. Mas estava a olhar para um estranho.

			– Não há nenhuma possibilidade para nós, Megan.

			– Nenhuma possibilidade? Como podes dizer isso? Praticamente vivemos juntos todo o ano. Como podes dizer que não há nenhuma possibilidade para nós? Eu… Alessandro… Amo-te. Amo-te a sério, abri-me completamente para ti…

			– Para mim, foi um presente maravilhoso.

			Dissera-o como se o que os unia já fosse coisa do passado.

			– Então, diz que não irás.

			– Eu… Não posso dizer isso, Megan – disse ele, observando a divisão. – Isto foi só um capítulo da minha vida, Megan, é hora de virar a página.

			– Estás a dizer-me que eu só fui um capítulo na tua vida? Parece que todas as coisas boas, mais cedo ou mais tarde, acabam.

			– Todas as coisas acabam. E a tua vida é aqui, Megan. Aqui, com a tua família, com o teu trabalho como professora no campo, odeias a cidade, sempre o disseste. Disseste-me que a única razão pela qual vieste para Edimburgo foi porque a tua prima to propôs e, se continuas a vir é para estares comigo… se pensas que Edimburgo é uma grande cidade, imagina como deve ser Londres.

			– Estás a manipular tudo o que eu disse. Eu quero estar onde tu estiveres.

			– Não.

			Alessandro desejou que ela começasse a chorar, conseguiria lidar com uma mulher desesperada, as mulheres cheias de lágrimas sempre o tinham irritado, mas ela não era desse tipo.

			– És uma rapariga do campo, Megan, e mais cedo ou mais tarde, sentirias a falta de tudo o que sempre quiseste. Além disso… – disse ele, fazendo uma pausa, sentindo que queria ser completamente honesto com ela. – Esta fase da minha vida tem de ser só minha. Vou entregar-me por completo à minha carreira, não terei tempo para…

			– Para te ocupares de uma pobre provinciana como eu?

			Megan olhou para os seus pés descalços. O verniz vermelho que pusera nas unhas naquela manhã estava a começar a desaparecer. Na verdade, odiava aquele vermelho tão brilhante. Só o escolhera para se parecer mais com Marilyn Monroe.

			– Para me ocupar de qualquer mulher.

			Mas, se o pensasse atentamente, talvez ela tivesse parte de razão. O que para ela fora só uma brincadeira, aparecer, de repente, à frente de três dos mais famosos peritos do país, para ele fora um obstáculo a ultrapassar.

			– Não acredito – disse Megan espremendo cada gota de dor que tinha dentro de si até conseguir entender tudo. – Acho que o que se passa é que pensas que não sou suficientemente boa para ti. Se eu fosse… administrativa… economista, ou alguma coisa parecida, não estarias a dizer-me isto agora.

			– O que queres que te diga, Megan? – perguntou ele, furioso, já que ela estava a transformar aquela situação em algo muito mais difícil do que ele tinha esperado. – Que não me vejo a ter uma relação séria e permanente com alguém que dentro de trinta e cinco anos certamente continuará a cantar as mesmas canções e a viver no mesmo sítio?

			Alessandro percebeu imediatamente que aquele comentário fora cruel.

			– Lamento – disse, bruscamente. – Isso foi completamente deslocado. Porque é que não admites que sempre houve limitações na nossa relação e que sempre haverá?

			– Nunca me tinhas dito isso. Deixaste que te dissesse o que sentia por ti sem me dizeres nada.

			– Também não te disse nada sobre um futuro.

			– Não – admitiu Megan. – Nunca o disseste.

			– Sempre pensei que sabias as diferenças que havia entre nós, tal como eu pensei que tu sabias que a minha intenção não era ficar na Escócia, a brincar às famílias felizes, em alguma casa no meio do nada.

			– A única coisa que eu pensei era que me amavas.

			– Megan, divertimo-nos – disse ele, espreitando pela janela e vendo as lojas do outro lado da rua.

			– Divertimo-nos?

			Alessandro ignorou a amargura que se escondia por trás do seu tom. Da primeira vez que tinha feito amor com ela, descobrira que era virgem e sentira uma pontada de ressentimento. Visto com calma, pensou que talvez devesse ter-se afastado naquele momento, em vez de permitir que ela se introduzisse mais na sua vida. Mas fora fraco e fora incapaz de resistir. Naquele momento, estava a pagar o preço pela sua fraqueza.

			– Estás melhor sem mim – disse abruptamente, enquanto continuava a olhar pela janela. – Tudo o que desejas está aqui. Ensinarás nessa escola de que tanto gostas, a muito pouca distância da tua família e, com o tempo, encontrarás alguém que te faça feliz com o futuro que planeaste.

			– Sim – disse ela, contrariada.

			Nem sequer estava a olhar para ela. Já decidira que queria sair da sua vida, estava pronto para seguir em frente sem ela.

			Alessandro virou-se, mas não se aproximou dela.

			– Foi… foi um erro.

			Um erro que nunca mais repetiria. Alessandro disse para si que por muito que estivesse a sofrer, era apenas uma criança, uma jovem que recuperaria rapidamente. Com o tempo, até lhe chegaria a agradecer por ter tomado aquela decisão, perceberia que ambos eram pessoas muito diferentes, que procediam de mundos diferentes e que nunca poderiam ter tido uma relação duradoura.

			Megan não conseguia suportar olhar para ele, levantou-se, olhando para o chão, como se quisesse procurar a inspiração divina.

			– Acho que me vou embora – disse, calçando os sapatos. – Irei ao quarto ver se há alguma coisa minha lá para levar.

			Alessandro nem sequer tentou pará-la. O facto de haver tão poucas coisas dela na sua casa parecia a prova irrefutável de que significara muito pouco para ele. Nunca lhe pedira para o fazer. De vez em quando, deixava algumas coisas, como alguma peça de roupa, que ele quase sempre lha devolvera.

			As únicas coisas que ela insistira em deixar tinham sido alguns discos de música. Gostava muito de música moderna, enquanto ele preferia a clássica. Mais um exemplo de como eram diferentes.

			Sem olhar para ele, Megan pegou nos seus discos e pô-los num saco de plástico.

			– Acho que já tenho tudo. Não havia muito, são só os discos, uma escova de dentes, um frasco com creme e roupa interior. Que tenhas muita sorte com o teu novo trabalho e a tua nova vida, Alessandro. Espero sinceramente que cumpra as tuas expectativas e lamento imenso ter-te importunado com a surpresa.

			Alessandro assentiu. Não disse nada porque não havia nada para dizer. Além disso, pela primeira vez na sua vida, não sabia o que dizer.

			Megan virou-se e sentiu-se aliviada e decepcionada quando percebeu que ele não a seguia. Sentia um grande vazio a crescer no seu interior e a sua garganta estava seca. Mas conteve-se. Teria tempo para o fazer. Assim que regressasse ao seu pequeno quarto no liceu.

			Uma vez na rua, virou-se para olhar uma última vez, mas só o viu a ele, na sua janela, a virar-lhe as costas.
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